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Nota sobre bezerros nº 279 – Limpo o suficiente para beber? 

 

Introdução 

 
Um vídeo recente nas redes sociais mostrou uma jovem coletando água de um bebedouro para gado, 
servindo-a em um copo e bebendo-a. A mensagem pretendida era fácil de entender – os bebedouros para 
gado devem estar limpos. Se a água estiver suja, viscosa, cheia de ração, esterco, algas ou detritos flutuantes, 
não devemos esperar que bezerros ou vacas a bebam de boa vontade. 

Essa é uma mensagem importante. A qualidade da água é fundamental. Água fresca e limpa favorece 
o consumo de ração, o desenvolvimento do rúmen, o crescimento, a produção de leite e a resistência 
ao estresse térmico. Um bebedouro sujo não é apenas desagradável; é má gestão. 

Mas beber do bebedouro não é a demonstração correta. Uma maneira melhor de explicar isso é a 
seguinte: o objetivo não é provar que você consegue beber do bebedouro. O objetivo é garantir que o bezerro queira 
beber. 

Um bebedouro para gado pode ser aceitável para os animais e, ainda assim, ser inseguro para as 
pessoas. A água potável para humanos e a água para o consumo do gado não são avaliadas pelo 
mesmo padrão. O problema não é apenas a fonte de água. Uma vez que a água entra no bebedouro, 
ela passa a fazer parte do ambiente do animal. O gado pode contaminá-la com saliva, secreções 
nasais, partículas de ração, solo, esterco e urina. Pássaros, roedores, insetos, animais silvestres, 
poeira, algas e biofilme podem contribuir para uma contaminação adicional.   Água com aparência 
limpa não é necessariamente água microbiologicamente segura. 

Risco zoonótico 

A preocupação são as doenças zoonóticas — infecções que podem ser transmitidas de animais ou 
do ambiente animal para as pessoas. O Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) dos 
EUA observa que as infecções zoonóticas podem se espalhar por meio do contato direto com 
animais, do contato com ambientes animais contaminados ou da ingestão de alimentos ou água 
contaminados. Os animais também podem ser portadores de organismos infecciosos sem parecerem 
doentes.  

O gado é um reservatório natural de vários organismos que podem causar doenças em humanos. 
Um bebedouro não é um recipiente estéril; é um ponto de concentração ambiental. Os riscos mais 
realistas são os patógenos de transmissão fecal-oral e transmitidos pela água. Entre eles estão a E. 
coli produtora da toxina Shiga, incluindo a cepa O157:H7, Salmonella, Campylobacter, 
Cryptosporidium, Giardia e, em algumas situações, Leptospira. 

O risco “maior e mais grave” proveniente do gado é a E. coli produtora da toxina Shiga. O gado 
pode ser portador dessas bactérias sem apresentar sinais clínicos, e as pessoas podem ser infectadas 
após contato com animais contaminados, fezes, ambientes onde os animais vivem, alimentos ou 
água. A doença pode variar de diarreia leve a diarreia sangrenta grave e, em alguns casos, síndrome 
hemolítico-urêmica.  
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O Cryptosporidium parvum é outra preocupação importante, especialmente em relação aos 
bezerros. É comum em bezerros jovens, pode ser excretado nas fezes e sobreviver no ambiente. A 
infecção em humanos pode causar diarreia aquosa grave, e a água contaminada é uma via de 
exposição bem conhecida.  

A leptospirose é um tipo diferente de risco. Está associada à água ou ao solo contaminados pela 
urina de animais infectados, incluindo gado, roedores e animais silvestres. O organismo pode entrar 
pelas membranas mucosas ou pela pele lesionada, e a exposição à água contaminada é uma via 
reconhecida de infecção.  

Um gole de um bebedouro não garante que a pessoa fique doente. Muitas pessoas provavelmente 
não sofreriam nenhuma consequência óbvia. Mas esse não é um bom padrão para a segurança 
alimentar, a saúde pública ou a educação agrícola. A lição correta não é: “Eu bebi e estou bem”. A 
lição correta é: “Essa é uma exposição desnecessária”. 

Beberouros limpos continuam sendo importantes 

Nada disso altera o princípio básico de manejo. Os bebedouros devem estar limpos, com água fresca 
e convidativos. Bezerros e vacas não devem ser obrigados a beber água que nos daria vergonha de 
mostrar a um visitante. Água suja pode reduzir o consumo de água. A redução no consumo de água 
pode diminuir a ingestão de ração inicial nos bezerros, reduzir a ingestão de matéria seca nas vacas e 
piorar o desempenho durante o tempo quente. 

O padrão prático deve ser: 

• Limpo o suficiente para que o gado queira beber dele. 

• Limpo o suficiente para que você se sinta à vontade em mostrá-lo ao seu veterinário, 
nutricionista, cliente ou avó.  

• Mas não algo que você mesmo beberia. 

Um bom manejo dos bebedouros inclui: 

• Remover esterco, ração e detritos visíveis. Partículas de ração no bebedouro estimulam o 
crescimento microbiano e contribuem para o mau cheiro, a formação de limo e a recusa dos 
animais em beber. 

• Esfregue o biofilme. A camada viscosa no interior do bebedouro não é apenas sujeira. O 
biofilme pode proteger microorganismos e tornar o bebedouro mais difícil de limpar se for 
deixado acumular. 

• Controle as algas. O crescimento de algas é comum em tanques ao ar livre, especialmente em 
climas quentes e sob a luz do sol. O crescimento excessivo de algas reduz a palatabilidade e 
indica que a limpeza está atrasada. 

• Verifique a vazão e o acesso. A água não deve ser apenas limpa; ela deve estar disponível. Um 
bebedouro limpo com baixa taxa de reabastecimento ainda pode limitar a ingestão. 

• Limpe com mais frequência em climas quentes. Calor, luz solar, matéria orgânica e baixa 
renovação da água aumentam a necessidade de limpeza. 

• Preste atenção especial às áreas dos bezerros. Bezerros jovens são mais vulneráveis a patógenos 
entéricos, e os ambientes onde eles ficam costumam conter cargas mais elevadas de organismos 
como Cryptosporidium e E. coli patogênica. 



3 
 

A mensagem mais adequada 

“Limpo o suficiente para beber” é uma frase memorável, mas deve ser usada com cuidado. Como 
metáfora, ela nos lembra que o gado merece água fresca e limpa. Como demonstração literal, ela 
passa a mensagem errada. Uma orientação melhor é: mantenha a água do gado limpa o suficiente para que 
eles queiram bebê-la — não para que alguém no Instagram possa provar um ponto. 

Ou, ainda mais curto: bebedouros limpos são boa prática de criação de animais. Beber deles, não. 
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